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Por que você vai adorar ler 
Penny Perigo só atrai confusãoPenny Perigo só atrai confusão

Vamos ver se só a Penny é um perigo por aqui... 
Isso inclui você! Mas por enquanto vamos 

falar sobre quem escreveu, ilustrou e 
traduziu este livro. Joanna Nadin 
escreveu este livro – e muitos outros 
mais. Ela é baixinha, divertida, es-
perta, curiosa e musical. Antes de 

virar escritora, queria ser bailarina 
de dança de salão ou jóquei, mas aca-

bou conseguindo trabalho como salva-vi-
das de piscina, locutora de rádio, faxineira de asilo de 
idosos e malabarista. Antes de se dedicar só a escrever 
livros para crianças e adultos, ela trabalhava como jor-
nalista. Ela gosta de comer torrada com geleia como 
sobremesa. Seu dia perfeito incluiria confeitaria, surfe, 
cafés e brincadeiras com sua filha, que lembra muito a 
Penny Perigo... 

E sabe quem ilustrou este livro? 
A Jess Mikhail. Ela adora criar per-
sonagens com cores vivas e estampas 
divertidas para alegrar as pessoas. 
Seu lugar favorito é sua minúscula 
casa, onde vive com seu cachorrinho Jess Mikhail
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e passa bastante tempo desenhando, rabiscando, reto-
cando, fazendo gravuras e estampas e às vezes até usan-
do seu assustador computador. Ela adora visitar bazares 
e feiras de objetos usados e encontrar coisas estranhas 
e maravilhosas. Seu dia perfeito in-
cluiria uma praia ensolarada e um 
monte de curry e sorvete (mas não 
misturados!).

Por último, já que o livro foi 
escrito originalmente em inglês, o 
Alexandre Boide traduziu este li-
vro para o português do Brasil. Como 
toda criança, ele tinha uma imaginação bastante ativa 

como a da Penny. Mas com certeza era 
bem menos perigoso na hora de colo-

car suas “ideias brilhantes” em prá-
tica e, por isso, atraía bem menos 
confusão... Ele compartilha com 

você como se sentiu ao traduzir 
Penny Perigo: 

Foi como reencontrar uma voz interior que vem 
lá dos tempos de criança, um jeito de se ex-
pressar e de pensar que, embora à primeira 
vista pareça menos refinado, é movido por 
uma curiosidade natural e uma vontade de 
saber que nunca deveriam ser esquecidas.

Alexandre Boide
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Sobre o livro Penny Penny 
Perigo só atrai confusãoPerigo só atrai confusão
Você conhece alguém que também 
só atrai confusão? Geralmente, é uma 
criança, não é mesmo? Já aconteceu de 
você ter feito uma superconfusão sem querer? Pois é, essa 
parece ser a sina da Penny! Não foi à toa que o pai dela 
a apelidou de Penny Perigo. Será que Penny realmente 
não tem culpa por atrair confusão, funcionando com um 
ímã que não consegue controlar o que vem até ele? Você 
vai descobrir lendo Penny Perigo só atrai confusão, de Joanna 
Nadin e Jess Mikhail.

Neste livro encontramos três his-
tórias e um texto “bônus”, que sabere-
mos mais a seguir. Mas, antes de tudo, 
a Penny já nos apresenta todo mun-
do: seus pais, sua tia perfeita e sua 
prima, sua irmã (que sempre acha 
que Penny é uma tonta. Coisa 
de irmãos, sabe?), sua avó e seu 
gatinho, e seu melhor amigo, 
Cosmo. Depois disso, ao longo 
do livro, vivemos com Penny três 
grandes aventuras, confusão atrás de confusão: 
uma delas é sobre o dia em que a Penny resolveu virar ca-
beleireira (imagina?); a segunda é sobre um cão, suposta-
mente abandonado, que a Penny levou pra casa e causou 
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a maior bagunça; a terceira se passa na escola da Penny, 
num dia em que o supervisor pedagógico foi visitá-los e 
Penny... Bom, você já imagina: atraiu uma confusão!

E depois dessas três histórias, a gente ainda encon-
tra “As 5 dicas de sobrevivência de Penny Perigo”, um 
manual de instruções de como sobreviver à confusão. A 

Penny pensou em tudo mesmo!

Além de todos esses te-
mas que a gente adora ler e 
dar boas risadas, Penny tam-
bém nos ensina muito sobre 
o valor da amizade, da cria-
tividade e de uma educação 
que respeite as muitas for-

mas de existir. Tudo isso não 
aparece só no enredo, não. O 
livro é ilustrado com imagens 

que também nos contam muitas 
coisas – inclusive nos ajudam a per-

ceber que às vezes a Penny exagera no que diz. E, além 
dos desenhos, repare que também há várias palavras es-
critas com letras e formatos diferentes, o que ajuda a gen-
te a entender ainda mais a história e a dar uma atenção 
muito especial quando essas palavras aparecem. Agora, o 
que dizem essas palavras, eu não vou contar, não. Você 
vai descobrir lendo!
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Sobre os contos
Penny Perigo só atrai confusão é 
um livro com três histórias. 
Histórias contadas nesse for-
mato são chamadas de conto. 
Você certamente já leu algum. 
Talvez um conto de fadas? Um 
conto de encantamento? Os contos 
são gêneros narrativos muito importantes, que atravessam 
há muitas gerações a nossa história literária, encantando 
crianças como você.

Mas o conto não foi o primeiro tipo de histórias que 
a gente contou. Na realidade, a escrita, como conhece-
mos hoje, é recente em relação à história da presença do 
homem no planeta Terra. Sabe-se que a humanidade 
transmitia sua cultura aos seus descendentes principal-
mente pela tradição oral – isto é, falando – porque ainda 
não havia escrita, mas os homens mais antigos deixaram, 
por exemplo, nas paredes das cavernas, registros e dese-
nhos que contavam sobre as histórias de caçadas e a vida 
das pessoas naquela época. 

Uma das maneiras de facilitar a memorização das 
histórias, ensinamentos, lendas etc. (afinal havia longas 
histórias a serem contadas), era usar versos curtos, rima-
dos e ritmados, mais similares à música, que eram pas-
sados de geração a geração à beira das fogueiras. Você 
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deve ter aprendido parlendas na escola, não aprendeu? 
São bem mais fáceis de lembrar que uma história sem 
rimas! Assim, surgiu o gênero épico, que contava as fa-
çanhas de heróis em longos poemas, como a Epopeia de 
Gilgamesh, que reúne lendas e poemas sobre o deus-herói 
Gilgamesh, compilados no século VII (sete) a.C. pelo rei 
Assurbanipal; a Ilíada e a Odisseia, do poeta grego Home-
ro; a Eneida, do poeta romano Virgílio, entre vários. Esses 
textos eram escritos em forma de versos em um grande 
poema. Pode-se dizer que eram uma prévia dos poemas, 
romances, novelas e contos atuais.

Lá pelo século XVII (dezessete), começaram a apa-
recer as histórias como as conhecemos hoje, contadas em 
prosa e não mais em versos. Em 1605, o escritor Miguel de 
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Cervantes publicou Dom Quixote, um romance sobre um 
cavaleiro que também fala de suas aventuras e façanhas. 
E assim surgiram mais romances e novelas de cavalaria 
sobre as histórias dos heróis. Com o passar do tempo, as 
histórias longas e com conf litos variados foram dando es-
paço a um novo jeito de contar histórias, mais curtinho 
e que se restringia a um conf lito: o conto. Um escritor de 
contos muito importante, chamado Ricardo 
Piglia, dizia até que o conto é um uni-
verso em miniatura. 

O conto possui característi-
cas típicas de um gênero narrativo. 
A começar pelo narrador, que é a 
voz que nos conta a história e que 
pode ser em primeira ou terceira pessoa. 
Em Penny Perigo só atrai confusão a narradora é a própria 
Penny, uma narradora-personagem. Contos também 
têm um número menor de personagens (se comparados 
a romances, por exemplo): neste livro, os conhecemos 
já no início. Além, é claro, de um enredo a ser vivido: 
as ações de Penny configuram o enredo. E dentro desse 
enredo existe um conf lito central: o fato de que Penny 
sempre causa uma confusão! 

As histórias do livro Penny Perigo só atrai confusão, 
enfim, têm todas as características para serem chamadas 
de contos. E nós temos certeza que o universo em minia-
tura da Penny vai encantar você também! E podemos 
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Kátia e Marcella respiram e se alimentam de literatura. Essa paixão se refle-
te na profissão que escolheram: fizeram graduação em Letras e mestrado e 
doutorado em Teoria e História Literária. Kátia trabalha com formação de 
professores e materiais de literatura. Marcella é professora de Literatura e Lín-
gua Portuguesa e escritora. Ambas são nerds e amam trabalhar com literatura.

prometer uma coisa: além de mais apaixonado por ler, 
talvez você saia cheio de boas desculpas para suas con-
fusões e com dicas de como evitá-las!

Boa leitura!

Kátia Chiaradia e Marcella Abboud
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